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Não resta duvida que a maneira mais exata de se verificar a
real capacidade ce nrodução ~e um novo c1one, consiste em se nroceder'
a sua sangria (após atinqir ~iâmetro suficiente nara o corte), co1eta~
do o 1ãtex produzido, coa~u1ando-o e efetuanro, rlepois, a ~esagem ~a
borracha seca obtidi, ~or rleterminado esoaço de tempo, isto ã, em
sucessivas sangrias normais. t óbvio que quanto mais longo seja o ~e
riodo do teste, mais exata serã a õeterminação, levando-se em conta ,
todavia, o fato ,'e a planta aumentar nau le t t namen te sua p rccucão com
a idade e, ainr:a, haver f1utuação nessa Drodução, de acordo com a esta
-çao do ano.

Assim, o temro necessário para o estabelecimento de um novo elo
ne exige muitos anos, e somente quando as plantas atingem idade de cor
te e que se tem uma avaliação de sua verra~eira caracidade pro~utiva.

Surgiu dai a necessidade de se desenvolverem testes que possibi-
litassem a determinação da capacidade ~e nrodução da seringueira, com
antecipação, antes de sua maturidade.
TESTES MORRIS-MANN

O teste Morris-Man, tamb~m ~enominarlo Hamaker Morris-Mann, foi i
. -dea1izado tendo em vista tal ôeterminação precoce, ~odendo ser aplica-

do em seringueiras com aproximaramente três anos ce irlade e hoje ~ ~e
uso praticamente universal, nos centros de .esquisa com a seringueira,
dada a confiabi1idade apresentada ror seus resu1tacos. Utiliza a faca
de corte comum, procec.e ã sangria como se tratasse rle uma D1anta madu-
ra, efetuando uma serie de cortes (15 é uma boa amostra), não consi~e-
ranco os cinco primeiros, cuja borracha não ê pesa~a. Tanto mais rrôxi
mos da realidarle serão os resultados colhidos, quanto mais velha seja
a planta, como facilmente se poce A~~_~~~~~~
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TESTE DE M1CROSANGRIA
A técnica foi desenvolvida pelo Instituto de Pesquisa da Borracha

do Cei1ão (Sri Lanka), consiste na utilização de disco de papel de fil
tro preso às plantas jovens, onde são feitos 4 furos com o auxílio de
um esti1ete. O lãtex que exsuda é absorvirlo nela pa~el de filtro que
depois do seco permite, pela diferença ~e peso, calcular a borrncha
produzida. Esta técnica não é satisfat5ria ~evido não registra~ a PO!
sibi1idade de regeneração do lãtex pela planta.

TESTE DE CRAMER OU TESTATEX
O teste Cramer foi desenvo1viro pelo seu autor para ser aplicado'

em plantas jovens, em viveiro, tendo em vista selecionar as seringuel
ras 'mais produtivas~ ainda quando muito novas, com um ano de idade ou
pouco mais. Para isso utiliza um aparelho esp8cial, Que consiste de
uma tira de material flexive1, ã qual se acham presas lâminas de aço
dispostas em ânguio reto, de modo a formarem uma serie de quatro peque
nas facas equidistantes, com a forma rle um ~ em sua posição natural.

Sob pressão exercida com a mão que empun~a o aparelho na posição
correta, a casca da planta é correta até o câmbio, pelas facas, a uma
altura convencionada (geralmente a 15cm acima no solo, nara seringuel
ras de pe franco, ou a l5cm ~o ponto re enxertia, para as enxertadas).
Dessa maneira, a seringueira em prova fica com quatro incis0es iquais,
longitudinalmente (em relação ã haste) dispostas e com o vértice volt~
do para baixo.

Após a incisão da casca das plantas - que ê aconselhável seja fel
ta pela manhã, quando hã maior fluxo r.e lãtex - são elas classificaras
segundo a seguinte tabela:

I - O lãtex não flui;
11- Cada corte procuz uma gota de lãtex;
111-0 1ãtex flui de tal maneira a quase formur conexoes entre os

vãrios cortes;
IV -O lãtex flui ate formar conexões entre os vários cortes;
V -Como em IV, porem o lãtex flui pela haste na planta abaixo 31

cançanco o solo.
O teste Cram2r tem sido utilizado em várias oportuni~ades (-foi

bastante usado nos trabalhos de seleção efetua~os pela antiga Comp~
nhia Ford Incustrial do Brasil), porem seus resultar.os não são precl
sos, principalmente dara a subjetividade da classificação e, ainda ~e
10 fato de ser aplica~o uma unica vez.

Se forem agrupadas as plantas classificadas
lado, e as 111, IV e V ce outro, quan~o ac.ultas,

como I e 11, de
este segundo

um
+ote
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produzirá mais borracha que o primeiro. No entanto~ a separação entre as
c1assês III~ IV e V tem apresentado resultados rliscordantes. Em muitos'
casos uma planta da classe V, quando madura, nroduz menos que uma da
classe 111 Isso se explica pelo fato de, às vezes, o latex escorrer até
o solo numa planta em que seu lãtex é mais fluirlo, ~or conter menos bar
racha, enquanto não escorre dessa maneira em outra rlanta que, no enta~
to, tenha 1atex mais rico em borracha, e, no estaco ar:ulto, produz real
mente mais que a primeira, em termos ~e borracha seca, ~ue e o que inte
res s a,

Pela razao apontada, esse teste não pore ser aolicado com ôxito em
trabalhos de seleção da seringueira, que exige metor.os com resultaros
mais precisos.
TESTE DE MErDES OU MINI-TESTE-DE-PRODUÇ~O (MTP)

No Instituto Agronômico de são Paulo, em ampinas, foi desenvolvi
~o um novo metodo, o teste Mendes, ou mini-teste-08-produção (MTP), que
permite o estudo da capacidade de prorução de plantas muito jovens, com
ate menos de seis meses de idade. Tal prova ainda se encontra em fases '
de estudos, mas os resultados já obtidos Delo seu idea1izador parecem in. -
dicar que cons t t tuí râ ele um teste de bastante ut t li dar'e e precisão em
trabalhos de seleção deseringuéira,quando ~ sua capacirlade de produção.

Combinando o teste Cramer com a operação de corte e coleta conven
cionJ1 do 1atex da seringueira~ assim é procecida a nova prova.

Uma capsula cilindrica de a1uminio, de 22mm ~e ~iãmp.tro por 8mm
de altura (fabricada para uso como tampo rle frascos com proclutos farm~
ceuticos), ê aplicada sobre a haste ~a planta, à altura conveniente, por
meio de uma fita adesiva (Adezite, por exemplo). Senrlo necess;rio, um

~pouco de pressão faz com que a capsu1a se mo1rle bem à forma ci1ínrlrica I

da haste logo acima rle seu bordo, é feita pequena incisão na casca ra
planta, de 5mm de comprimento, por meio ~e f~ca arronriada e a um ângulo
de 309 com a linha do horizonte. A incisão é feita até alcançar o câmbio
dada a forma ci1indrica ~a haste, deve-se mover um ryOUCO a faca (em mov~
mento circular que tem como centro o centro da haste da planta) rle mo0.o
a cortar toda a espessura da casca, na larg~ra indica~J (5mm) e uniforme
mente9 ate o câmbio, o que se verifica nela resistância oferecida pelo
lenho. A faca utilizada tem um corte de 5mm de comrrimento e pode ser f~
bricada a partir rle lâmina de aço (serra para cortar ferro), com O,6mm '
de es~essura e afiada em bisel. No ato co corte, a faca bise1ada deve fi
car para cima.

O 1âtex que flui ~ recolhido na c~psula de alumínio. Deixando- a
no lugar, ate o dia seguinte, o latex coagula naturalmente e isso facili
ta o seu transporte ~ara o laboratório. Neste, a cápsula e colocada em
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estufa a 40-4SQC e a borracha seca até peso constante, quando então se
tem como resu1tado~ a produção de cada planta expressa em matéria seca
por corte.

Um segundo corte é feito ma mesma ~lanta, Smm abaixo do nrimeiro'
e assim sucessivamente, fazem-se ~uantos cortes se ~eseja, de modo a
ter, no final, uma m~~ia bem re"resentativa ~a caryacidade rle nro~ução
da n1anta, com a idade referi~a.

Validade do Teste Mendes
A validade deste teste somente ficarã comnrovada derois que se

verifique, por meio de exnerimentos a~equarlos, se nas seringueiras em
produção comercial, a sua nrorlutivi~a~e confirma a indicaçio nor ele
dada quando as n1antas eram jovens.

No entanto, mesmo antes de tal comrrovação, 0S rp.sulta~os leva~ a
crer que seja um método v~lido para a nrevisão ~a ~rn~utivi~ade ~a se
ringueira.

Comparandc-c com o Teste Cramer, verifica-se sua sllDeriorirlade:dõ
resultados quantitativos, em matéria seca ~or corte, enquanto e de

Cramer apenas avalia a p rcdu çâo pelo l âte x que flui, em classificação'
sujeita a grandes erros.

De outro lados se o Teste Cramer~ mesmo cem os defeitos aponta -
dos pela simples avaliaç5:o lia olhou da quantidade rle 1ãtex [Jroduzida'
(numa unica operaçõ), apresenta resultados relativamente satisfatõri-
os, ao separar seringueiras pouco ou nada rrodutivas (classe I e 11)
daquelas com maior capacidade de rroduçãu (classe 111 a V), nio deve
restar d~vi~a de que o novo testes me~indo quantitativamente a borra-
cha por eles pr o cuz í ~a s em C] ian tas onc raçôe s se o ue r í a, oferece uma
medida mais precisa de sua resrectiva "rorlutividade. Além disso, nos'
casos interme~iãrios (seringueiras ~ue o Teste Cramer não conseQue s~
Darar, seja nor ~efeito ~c sua escala, se"am em virturle ~e rlefeitos
intrinsecos ao teste1 que não leva em conta a riqueza em borracha no
lãtex que escorre ras incisões)1 õcre~;tu-se 1U0 o Teste Menrles pn~~

rã conseguir uma molhor classificação ras ~lantas9 exatamente "arque
as classifica Dela quantirlarle ~e borracha real~ente "rc~uzirla.

Para os casos extremos, isto êm, em que o Teste Cramer a oruna t.2.
das as rlantas em uma unica categoria (classe V-o lãtex escorre até o
solo), o Teste Menrles mostra-se de indiscutfvel superioridade. Entre
as plantas que se classificu, no gruno V ce Cramar, ooclem se encontar
seringueiras ques em relaç~o a outras da mesma classe, produzam duas
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três ou mais vezes, e esse teste não as disntingue. Pelo MTP a separ~
çao e mais completa.

Uma outra vislvel vantagem e a Dossibilirla~p np. aplicação de n~
vo teste em rlantas muito jovpns, com menos ~e seis meses ~e idade,
como o autor verificou, enquanto o Teste Cram.er nade ser anlicado em
seringueiras com i~ade superior a um ano, no geral.

Hã uma desvantagem, por~m, anresenta~a oe10 ~Tn: sua anlicação
é mais trabalhosa e exige melhor nreparo técnico ~e quem o utilizar.

-Essa desvantagem, conturo, face a soma ce vantagens que oferece, e
negliglve1. Num trabalho re melhora~ento ce ~lantas, c refinamento
de determinada t~cnica, ~es~e ~ue em resultados c~ as res~nstas esne-
racas, nunca pode levar o experimentador a abancton~-là, simplesmente'
porque dã mais trabalho. O que se objetiva é a colheita de um resul-
tado determinado, com pouco ou muito trabalho, nãu imrorta.

Além disso, segundo os experimentos realiza~os pelo autor do
test~, foi verificado o seguinte:

a) rara enxertos com nproximadamente a mesma irlarle e desenvolvi
mento, mantinos em viveiros com con~iç0es semelhantes, o
MTP mostrou que c clone LC B 510 ê mais ~rodutivo que o
IAN 873 (225.1 8 49,3 mg ce matéria seca nor corte, por a1an
ta, em mérlia, res~ectivamente, rara 20 enxertos rle cada c10
ne); na reali~a~e, sabe-se que o c10ne Lf. R ~ln é muito mais
produtivo que o Clone IA~ R73, sen~o o ~ri~eiro ainrla consi-
êeraro u~ ros bor.s clones orientais, Dele sua canaci~a~e ~e
produç~o.

b) enxertos novos, e IAN 8711 rroruziram em mé~ia 15,1 mg rle
matéria seca por corte, ror nlantõ, contra 49,3 mg em enxer-
tos com maior i~ade e ~esenvolvimentc, ° que ê rle se esrerar,
dentro de um mesmo clone, ais nas rlantas jovens, menos rle
senvolviras, a produção e menor ~ue .as com maior ié.a~e,mais
desenvolvidas.

c) enxertos novos, 02 LC B 510, procuziram em media 38,9 mg de
matéria seca por corte, ror planta, contra 224,1 mg nara
enxertos com maior idade e desenvolvimpnto, confirmando 0

que disse em b.
Resumindo, verifica-se que o Teste Mendes

clones com a mesma irade qual o mais produtivo
tivo que o IAN 873) e, centro cte um mesmo clone

revelou, entre dois
(LC B 510 mais rrod~
(lC R 510 ou IA~ 873)
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que as plantas jovens, e ne manor desenvolvi~ento, nroduzem menos que
as seringueiras de maior irlaée e resenvolvimento, o ~ue e verdade in
conteste.

Portanto, as riferenças re Drocutivi(arl~, reveladas Delo MTP en
tre um clone testemunh~ (IA~ 873) e os clones ~oli~ oirlizarlos que re
le se originaram (ror exemnlo, lAr 222, 20 , 207, etc), devem ser re
ais e não aparentes. r ~e se· esperar ~ortanto ~ P, quanrlo ~~ultas, as
seringueiras dos clones roliDloi~izê~os proruznm mais ue as renresen-
tantes do clone normal, não poliploi~izaros, donrle se originaram.

Confirmada que seja a precisão do Teste Men~es, e sua arlicabi
lidade em trabalhos ,e seleção da seringueira, estará dado um grande'
passo no sentido da rerlução ~o tempo necessário rara o estabelecimento
ce um novo clone.

MAT RIAIS ~ECESS~RIOS PARA APLICAÇ~O no MI~I-TESTE
Faca Mendes

Apresenta estilo aproximado da faca "Cramer" com um gume ée 5mm
de comprimento e O,6m ée espessura, afiada em hizel de um só laro con
servando o outro nlano. No ato da san~ria a parte ~izelarla fica volta-
ra para cima.
Cápsulas cilindricas ~e aluminio

são utilizadas rara coletar o 1ãtex, me~em ?2mm ~e riãmetro nor
8mm de altura (NORMALMENTE FABRICA~AS PARA TP~~ONAR FPASCOS nE PF~ICI-
LIMA).
Fitas adesivas

Utiliza-se fita
ce1entes.

cra.e AZE~ITE, para rintura com resultados ex

Saia de Material plástico
Fixa~a ã nlanta com fita adesiva ~ara proteger a cápsula e a re
o corte em ~~ocas re chuva evitan~o a penetração de água na c~~gião

sula.

COMO EFETUAR O MINI - TESTE
Inicialmente a uma altura ce 50 cm no solo são tomadas as meei -

das de circunferência e esnessura rle casca, anotan~o-se também o esta
do fitossanitário e estágio ce desenvolvimento fo1iar rlo material a
ser testado. On.



Posteriormente efetua-se a marcação ~o local nara irncío da sanoti
a e em uma altura conveniente, ~ coloca~a~a a saia nrotetnra ~e ma
terial plástic09 Em seguida, levanta-se a proteção e toma-se uma ca[
sula de aluminio e a colocamos sobre a haste 00 Dlanta~ ã altura con
veniente, mediante uma certa ~ressão amol~anro ~ c~nsula ã forma c.e
haste. Um pouco acima (O seu b o rr'o efetua-se uma o eque na incisão 0e
5mm oe comprimento na casca 0a rlanta at~ atingir o câmbio; face a for
ma colíndrica da haste ceve-se efetuar ~m movimento circular tendo
por centro o centro ea haste ~a ~lanta9 cortJnr.c uniformeme~te toda a
espessura de casca. O corte ceve ter uma inclinação de 300 com a hori-
z on t e l .

Após o corte ~ conveniente ceixar a cápsula at~ o corte seguinte'
pois o lãtex coagule naturalmente9 facilitan~0 0 seI transporte para
o laborõtõrio. são efetuados normalmente 10 cortes no material em tes
te.

O intervalo ce temDO entre um corte e outro fifará a critério ~o
experimentacor. ~O CNPSe ostes são efetuados ~m ~ias alternados.

Em caso de plantas pouco ~rodutivas9 o l~tex não escorre até a
cápsula. O coágulo ceverá ser coletê~o e coloca~o rlentro ~a res~ectiva
cápsula e fixaro a esta ror moia ~e um peque~o n~daçc ~e fita adesiva.

fl medida que as cársulas vao sen~c co10ta~as e rotula~as9 sao
colocadas em bolsa apropriarla e transporteras nara 1ahorat6rios, onde

- o -,sao postas a secar em estufa a 40-50 C curante 15 0ias ate alcanç~rem
peso constante.

As amostras ao atingirem peso constante. sac retiraras ~as res
pectivas cápsulas e submetidas a pesagem em requenos recipientes (Vl
ORO DE RELOGIO) previamente pesado.

Quanrlo não há interesse em acompanhõr a ~rorução da planta CO!
te por corte, pode ser utilizada a mesma cãDsula para diversos cortes·
mudan~o apenas a posição desta~ 5mm abaixo ~a nrimeira e assim sucessl
vamente. Em caso do material a ser testa~o seja oriundo ~e toco enxer-
tado a sangria e iniciada 5n cm acima ro ponto ~e enxertia ou SOcm aci
ma do sol09 em caso ce "seeringsll

Associaç~o rlo Mini-Teste ~e Pro~ução ao Test~ Cram~r

Como no~e ser ~epreen~i~o, o MTP e um t~ste que aoesar de confiá-
vel ê por cemais trabalhoso o o ue ~Cl certo mono rlific!!lta a sua ar1l
cação principalmente quan~o está senro estu~aro um gran~e n~m0ro de O~
nõtipos, onde gera1mente9 apenas uma ne~uena percentaq9m rlos indivídu-
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os estudados possue bom valor fenotípico para o caráter ne produção
de borracha seca.

Por outro lado o teste cramer apesar das inconveniências que a
presenta~ possibilita separar os ind.ivíduos a serem estudados em
duas classes (grupos I, 11 e grupos 1119 IV, V) de maneira muito me
nos trabalhosa do que para o caso do MTP).

Na utilização da associação dos dois testess primeiramente
prega-se o teste Cramer e após a classificação, os genótipos dos
dois primeiros grupos, por serem m~us procutores de ~orracha seca
são descartadas evitando-se desta maneira a aDlicação do MTP nesses
indivíduos. Os genõtiQos dos grupos 111, IV 9 V, êevido a~resentarem
bons valores para o carát~r procura0o, são utilizaõos ~ara o MTP.Oe~
ta maneira ~ evitado o ~es~erdício rle tem~o na anlicação do MTP em I

plantas com baixa procução (Oe horracha seca. Esta associação fni
pel~ primeira vez empregada pelo Centro ~aci1nal rle Pesquisa ~a Se
ringueira, com inteiro sucesso.

em
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